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Assignaturas
Capital—um anno . 12S00O
Interior < . 14§000
Semestre . 8*000
Estados—um anno . 168000
Semestre . 08000
Pubiica-se ás segundas, quartas sextas.

flttMüS
Ejscreve.nos prestante arago :

Sò será publicada a matéria recebida na
véspera.

. Nao se acceita collaboraçSo de mais de
quatro tiras.

Calendário -NOVEMRBO-80 DIAS

20 27
2/28
2a!29
2330

25
26

Domingo 613
Segunda-feira 714
Terça-feira 8 I5
Quarta-feira 9 16
Quinta feira 1017
Sexta-feira li 18
Sabbado £2 19

Ifí. JB\ de Baturité
HORÁRIO

Exp. passageiros;. Partida
Quartas e Sabbadop Al.

Oentral para S. Pvrupou S 00
Segundas e Q íintas

S. Pompeu para Central 5 45
Mistos : - Terças
Central pura Qu'xadá 5 45

Quartas
Quixadá para Iguatú" 5 3o

Quimas
Iguatú para Quixadí 5 45

S.xiau
Quixadá p»n Oentral 0 3o

Sabbados
Bawrué para Centrai ii 33

Sextas e Domingos Al.
Central para fiatuii'ó 5 45

r>omingon
S. Pompeu para Iguatú 530

Regresso 1 .
Baturité para Central 1 25
Iguatá pura 8. Pompeu 1 00

Ramal de Uaranguape
Dias úteis da semana:
Central para Maraoguape 3 45

Al.
Maranguapo para Centrai - 7 Io

Chegada
T\

85

10

80

35

5 2o

5 00

Õ 00
M.
11 15

10 15

5 35
3 .:« 00

5 Io
M.

$ 35

Cambio

làoüdoü and íBrasilian íBanlí
Cobrança 16 l/i

íBanco do Ceara'
Cobrança 16 1/4

a destruição da bella villa da Auro-
ra; o saque de S. Pedro; o bandi-
tiamoiem fim,pele interior de todo o
Estado.

JEJm favort pois. deste povo flagel-
Maoaulay denomina o bill do habeas Udo» humilhado, escravizado, se le-

corpus a uma segunda grande carta *itÍDW * P"«Uça do Poder BJxecuti.
das liberdades publicas. I T0 nacional no térritoricj do Estado

E ta sigunda grande carta — nós do Ce*rá ^Uectividade federada e
os bons Cearenses, em face da lei e como Poder amiliar <IU<|é» subordi
do direito, vlmoB impetrar do egtegio nftda á uniea aoberm^ P?Mivel.

Preçoa correntes

Algodão em p'uma
Couros saldados

Refugo.
¦ espichados

Borracha maniçoba tigel.
« ¦ ¦ choro

chapa
« mangabeira secca

Sola fina
« grossa

Penna ds Emma
Couros de cabras 1?

< carneiros
Cera carnabtíba flor

Kilo
«
<
K

€

«
«
«
«'
¦
«

um
*

arroba

|850
1$000
9000

lítOD
31300
8I8GÜ
lfluO.O
]|500
18800
14000
0*000
1ÍG0J

24)000

18
18
19
22

18
19
19
22
23

baqueies Esperados
X>o Morte

Nao. Alagoas, .
Iag. Amazonense ,
Nao. Bahia
INGh Dunstan .

üo Sul
Nao. hhêos,
Nao. Natal.
Nac. Brazil
Nao. Olinda , .
Nae: Váràhybâ .

CORREIO"expedição 
de malas

A's quintas-feiras (ás 3 horas da
tarde), ara: Estaçiío Centrai, JPorangaba,
Mondubim. Maracanahú, Maraoguape, Aoa-
r&hú, Arraial, Camocim, Campo-Qrande,
Gariré, Entre-Rios. Ibiapina, Granja, Iptí,
Ipueiraa, Itapipoca, MassapO, Meruooa, Pai-
ma, Jfentencoste, Sant'Anua, Santa Cruz, S.
Quiteria, S. Bento de A montada, S. Bene-
dioto» S. Francisco, S.ure.Tianguá e Viçosa.

A'» Sextas-feiras (ás 3 horas da
tarde;, para: Estação C-ntral, Porangaba,
Mondubim, Maracanahú, Maaaguape. Pa-
caiuba, Quayuba, Agua-Verd*, Acarape,
Bedemrção Cannafistula, Aracoyaba, Ba-
lUTité, Quaramiranga, MulUDgú, Coifr?, P«co-
t5, Canindt, Rucbfo, Castro, Caio Prado,
J-nc-, Qn'x*dá, Flo-iaoo Peixo:o, Uruqoô
Quixeramobim, SenaaJor ponrpau, Arneiros,
Henjamin Constam, Bôa-Viagem» Cratheús,
^dependência, Pedra Branca. Tauhá, Tam-
ori! e Vertentes.

mareobal, em bôa hjra, magistrado
Supremo da Republica dos Estados
Ujidos do Brazil»

Ha vinte e um annos que o Ceará
definiu, sem secogUr de tentativas,
onde não ha forma republicana fede-
rativa,reinando com íaociJade o oii-
ganh smüper_tjeíMo,acnh.r abaoluto de
todes oa podeiea pubuooa, que dege»
nsia astutamente em preju zodo povo
Soberano,—que delega com periodici-
dade e a prazos curtos.

A Condutuisáo de 24 úe Fevereiro
e&Ubeieoeaio um regimen livre, asse-
gurou a todoa t-s BiaaiUitos bliber-
dade em suas maitiplaa manifesta.,
çõed, garantindo os direitos de cada
um, p.ir meio de leia e pela teapousa-
biiidude das autoridade» publicas no
exercido üe suas íuncçOes.

Uiu logro sem íim ! Tudo peha
apparencias autônomas, tu ao peu po<
liilr*a ncaf jnd a r\i\a ar,\vr*.m*-s . mA/Aj atra-••-.-*#«« mm-mmv-i — -»--« mv*i avwaaiitAV*>Vii| twvw

da pelo bem estar da Communhâo Bra
zileira.

Segundo Madiôou diz sj governo
republicano < aquolle em que todos
ca. pederes directa ou indiiectamente
prooedem do povj, oujjs administra-
deres não gczam senão de poder tem*
porarlo, a arbítrio do povo, eu em-
quanto bem procederem...»

De facto: no Ceará não existe um
alistamento legal, tudo vae á feição do
oligarcha que não vaoilla em alistai
analphabetos e até soldados de policia,
ao passo que exolue proprietários e
cidadães de nota que lhe não são
affelçoadoa.

Accreece que o chtfe da Justiça fe*
deral, concretizado no café político
oligarcha, sorvendo as dísponlbiUda-
dts potáveis do erário estadual. ea«
quece ainda a própria origem funda-
da em falsas premissas.

Ooasagrando o governo do poto
pelo povo, o acto eleitoral que mais
interessa á Nação Inteira é incontesta-
velmente a eleição do Chefe da Na»
ção. Pois bem, como o Pais aoa-
ba de ver, o Ceará, na eleição
do dia 1? de Março, concorreu ape-
nas com tres mil votos I tudo mais
desfez»!o em fraude, cabendo a res-
ponsabilidade exclusiva dessaimmora-
Iidade ao 0*0verão local; cuia chefe
mais tarde perseguido pela justiça f e»
deral, em grita invoca a autonomia
do instado, allegando manutenção oon«
atitucional, em prejuízo total da Com*
munhâot cujo bem estar constitue o fim
do governo republicano.

Nem têm limites os scffrimentos
do peva cearense sob a aiministração
do governador reeleito, que se arrasta
pelos desacertos, batendo de encontro
a maiores violências, levando um go-
verno despotico, de jueda em queda,
até oahir sobre os escombros da mais
cruel iniqüidade.

Ahi, na vida da governação do Ce*
ar&, enta se o martyrologlo deste
povo heroe: o tremendo 3 de Janeiro,
o arcabazamenlo do povo em massa;
o espanoamento onuial, por soldados
de policia, do oap*tão Clementino e
do valente jornalista Facó. o assis*
siait3 do snoaruraio Ouriculo, praa
ticado dentro da própria prisão por
um soldado da forja publica estadual;

ex-
clusiVamente representada pelo Gos
verno da União.

O Ceará também é do Brazil, e o
Brazil é dos Br-izilciroB. Soffrendo,
portanto, o povo Cearense, constran-
gimento illeg*l por parte do governa-
nador reeleito, commendador Neguei*
ra Accioly, vem respeitosamente im-
petrar do meritisaimo Ch.fe áx N^ção
uma segunda graftde Carta das
liberdades publicas, uni bill de
habeas corpus^ que faça cessar
de vez o governo anti republicana que
ha locgos annrs o infeltbita.

E. B. M.

Saius populi suprema Lex,

j»aranpape
CjntinuAin Bobréaaltados os nossos

amigos, sempre s jb a proasso de ter-
rlveia ameaças.

Para sé avaliar do qua por ali vae,
basta d ser que o ínten lente mualoi-
pai, oreaiura sem ibpu^bilidade, jul*
gt-u-so aom o dif^ttí-úílr intervir na
economia interna do Tiro M-irangua*
peaso, ms itn;çãj fedoial, legalmente
reoonheoida peloa poderes oompeten-
tes da Uniap^embaragindo estúpida-
mente o seu regular funooionamento.

Ao sr. general, ínjpeotor desta re
gião, oom sole nesta capital, jâ foi
apretentad* pelo respectivo instruotor,
a devida reolamação oontra aoto da
tao prepotente arbitrrialade.

Consta-nos mèamo que ao governo
IooíI representou o ar. gene ai contra
tamanho absurdo e que o ar. Nogueira
Aocioly teve a desmarcada impuden-
cia de deolarar que a referida asso-
eiaeão era constituída por desordeiros,
affeitoi ao crim: 1..

Qaa&dc assim fosse, sé á União
oompeteiia providenoiar.

Entretanto a verdade é que o Tiro
Maranguapense ô oompo^to de moços
dás melhores familias e portanto da
elite de Maranguape.

Por ahi avalie o ar. general o ori-
tero do oligaroha oearensa, o mais
desbr!ado de quantos conta aolual-
mente o Brsz'1

E em quanto para aqui se assoalha
que ou nosaos am'goj são desordei-
ros, t-feitos a orimes, eto, vae o ohele
govemsta, para fins sinistros, sssol»
dadando bandidos e assassinos.

Á-Qu* uvuteSi rsCâuâiüOs a ãii ü Sã•

guinte telegramms:

« Do interior do município chega-
ram agora mesmo ê entraram os
teisivamtnte nesta cidade indivi-

duos armados de rifles que foram
recolhidos á ohaoara do sr. Afro
Campos. Ameaçados, peça provi•
denoias ».

Par mais de uma vez' temas destas
oolumnas declarado que na quidra
aotual não ha para quem relamar; a
epooha é dos bandidos e 7Sjassinos.

Façam os nossos amigos o que par-
ticularmente lhes temos reoommendado
e verão como aa oonsas hão de tomar
outro rumo.

Qnem seu inim'go poupa...

Coronel Antônio
Jüeonol de Vasconcellos

Grupo IDscoIar
Domingo ultifflp realizou-se, no

theatro «Joeé d'Alencar», a festa
da distribuição dos prêmios út
alumnaB do Grupo escolar.

A solemnidade começou ao
meio dia perante aelecta e nume-
rosa conenrrencía.

Dividia»se o programma. natu*
ralmente, em cieco partes, quan-
taa são as classes que constituem
o grupo.

Iniciou-se a fe^ta com o hymno
á bandeira e terminou com o hy -
mno nacional cantado pelas ala-
tunas.

O intervallo foi preenchido
com dialagia, poesias, discursos,
comédias e distribuição dos pre*
mios

Com excepção do Baptizado
de Liliyembora o padre de batina
azul e sapatos brancos, e da can*
çoheta O Mágico que muito ?gra
daram, o mais estava mal ensaia-
do, dava somno.

Os discursas tinham a monoto-
nia do ehaleirismo official; em
todos elles, o esforço predoma
nante era pôr em realce a apre*
goada benemerencià do oligarcha,
para quem a própria lnstrucção
publica não passa de instrumento
de inconfessável politicagem.

Em contraste com esses elogios
exagerados estão os prêmios con*
cedidos ás aíumnas que mais se
distinguiram por su^f^i^A^
procedimento e cuja distribuição
era o principal objectivo da festa

Segundo nos Informam, dispõe
a dírecção do grupo apenas da
insignificante quantia de vinte;
Mil. REIS para a compra de livros,
o que é sufüciente para lhes dar o
devido valor.

D'ahl Succede que sob a pom •
posa denominação de prêmios fi<
guram objectos que ninguém da-
ria por elles MSI A P ATACA.

Em sua maioria são librettos
insignificantes, de folhas mancha-
Hac !mnrp.a«ne *m "Pjrio pm tRre

verdadeiro refugo disputado ás
baratas e ratos, que a menina tem
nojo de manusear e que os livrei*
ros dão de graça para desentulbar
o espaço,

Desses exemplares temos ai-
guns em exposição nesta reda«
ccão, distribuídes, note se, bem
com alumnas das classes supeiio*
res, donde é fácil avaliar-se o que
não suecederá pelas classes infe<*
rlores.

Pobre lnstrucção publica !. ..

Dr.Mes AIgoíq raflo
T ivemoa hontem o prazer de abra*

çar o nosso venerando amfgo, dr.
Joaquim Guedes Moreno Alcoforado,
um dos fortes esteios do nosro par-
tido em Aracoyaba, onde é alta-
mente estimado pelo seu caracter sem
jaca.

Ao correligionário prestante envi-
amos affectncso cartão de visita.

IAS
(SOARUS BüI.Cl0)

XL

Livra «te do mau oonoeito

Que façam dos actos teus ;
Fioa mal feito o bem feito :
—Voz do povo vos de Deusi

Xentativa de Marte
Domingo passado, á rua Ata]or

facundo, o facínora Luiz Antônio
de Araújo, sargento do esquadrão
de cavaliaria estadual, ás 8 horas
mais ou menos da noite, apunha*
lou traiçoeiramente a seu próprio
cunrudo Francisco Pessoa de A*
raújo.

Motivou o crime uma discus-
são havida anteriormente, em que
Francisco Pessoa censurara.acre*
mente a Luiz de Araújo.pelo facto
de maltratar este sua mulher, Ir*
man daquelle, por causa de uma
rapariga.

Luiz Araújo, irritado com o in«
cidente, foi esperar seu cunhado
nas proximidades da loja Tosca*
ca} por onde sabia <-me tinha de
passar; e, de faca em punho, atl*
rou se sobre a yict:ma incauta, no
intuito evidente de roubar-lhe a
vida.

Francisco Pessoa a'uda conse-
guiir crFg^arütê- qtffc esquina
que dá para a rua Municipal, onde
cahiu, sendo d' ali transportado
para a Santa Casa em estado
gravíssimo.

O criminoso foi preso, tendo a
autoridade policial respectiva >nl»
ciado o competente inquérito-

Vindo do Amizonss, Parintins, vi-
siton a nossa redacção o nosso sin*
cero amigo e distincto correligionário
Luiz Machado, de Paoatnba

Mnito grato nos confessamos pelavisita que nos fez.

Visitou-nga o nosso amigo Antônio
Rftulino de Moura, de Baturité, vindo
do Norte, Senna Madureira.

Mni+o cordialmente agradecemos a
viBfya.

—¦?¦-
De Acarahú esteve nesta redacção

em v'aita o nossi prosado amigo e fero
voroso correligionário João Ferreira
Júnior, commerciante nesta cidade.

Pela gentileza nos confessamos gra*
tos,

ammi^^SStmmmttm

ir nn íTAimunnA
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Capitão Pedro da Silra Gosta
Esleve nesta capital o nosso bom

amigo e correligionário dos mais de*
cididos. capitão Pedro da Silva Cos-
ta, que roguiu hontem no horário da
manhan para Pacatuba, onde exerce
a honrosa profissão do comerciante o

De Redevpção, o ida goza de real
prertigio, *cVuase ttesta oidade o nos
«o p ostimo-u aaúgo, coroiel Ant3*igoza de muita estima,
nio taouel de V.iscca:ellos a quouii Muitas felicidades,
enviamos o no&so cartão de visita.' '

De Senador Pompeu recebemos
hontem o seguinte tel?gramma :

Redacção do « Jornal do Ceará ».
Hoje, data glor'osi proclama ção

Republica e posse do inolyto maré-
ohai Hermes Rodrigues da Fonseca,
presidente da R-pobiioa, a que já fe-
licitámos, amigos em festa enviam
affectuosas saudaçOej.

José Vital, Slrldião Hollanda, An-
tonio R.bsllo, Bernardino Ferreira.

6uarda Racional
Gm nosso próximo numero da*e*

mos circumstanoiada notioia da sea-
são sokmne que hnntem celebrou o
«Olub Militar da Guarda Nacional »á
nesta capital, eu commemoração e
data da proclamação da Republica,
início do governo do aaarsch3l Hen

1 nu da Fonseca,
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Empr estimo
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Antes de tudo, não fiz grande
questão pelo byatema da concur-
rencia, como falsamente allega o
sr. dr. Campos. Dela sou, en-
tretanto, partidário. Entendo, po-
rém, que para um governo ho-
nesto, moralizado, seja qual fôr o
melo por que prccure fozer obras
publicas, não pôde haver receio
de defraudaçâo dos dinhe'ros.
Não assim quanto a um Accioly,
em quem é Inveterado o hublto
de espoliar o thesouro esta doai.

Mas, dfz o sr. Campes, citando
o dr. Joaquim Nabuco—«a con-
currencla é uma trincheira atraz
da qual apenas se acastella a im-
moralidade.»

Fosse o eminente brasileiro vivo
e lhe perguntassem que systema
preferia, para o caso do Ceard,
certamente respondia—combato
todos, pois atraz de qualquer um
se «acastella a unha» do estel»
Honatarlo, do defraudador das
lendas publicas.

Quanto aos trabalhos contra os
effeitos das seccas, aguardemos
os seus resultados.

*
Agora, que os leitores já co-

nhecem uma tmensagem» do se

Assim, razSo teve o dr. FedrO
Borges, quando, diante da triste
realidade dos factos, disse—«Não
dissimulo a triste impressão que
me oceasionou a leitura dessa

peça official...» E mais adiante —

DANDO LOGAR AO DBFICIT.
Ora, si as condições financei-

ras do Estado estivessem prós
peras, como proclamou o sr. Ac-
cloly, que necessidade tinha o
seu suecessor de affirmar o DBS-
HCIT ? Ou havia saldo, ou o se-
nador Pedro Borges afíirmara
uma falsidade. Uma affirmatlva
elimina a outra. Prevalece a do
sr. dr. Pedro Borgei, que, si na
sua passagem pela sup.ema adml-
nlBtração dò Estado deixou tris-
te memória, em relação á sua ho-
nestldade é inatacável.

Além disso, nunca o sr. Ac-
ciolypôde defender se dessa ac-
cusação | nunca o dr. Pedro Bor-

ges desmentiu aquella affirmatlva,
apezar do dr. Frota Pessoa as-
sim o terreptado:

<0 dr. Pedro Borges ahi está
vivo, e é Senador do oligarcha.
Elle que venha, com a sua pala-
vra honrada, desmentir esses fa-
ctos.»

Também o jornal do sr. Ac-
cioly nunca contestou o roubo.
Apenas uma oceasião um seu fa»
mulo quiz justificar a roubalheira,
mas logo lhe sahlu ao encontro
o advogado Agapito Jorge dos
Santos, com uma serie de artigos
bem argumentados, no «Jornal

si idSSfe

DE s
~mz<

mm iPiip. m?mm& t
primeira: «Palácio da Preslden
cia do Ceará, 9 de Agosto de
1900—-Srs. membros da Assem-
bléa l*eg'slatlva.

O meu honrado antecessor re-
sclveu mandar vir da Europa
«seis» poates de ferro, sendo cin-

õ ^ra^nguaplníio7~Com a acqul-
sição dessas pontes despendeu o
cofre do BJstado a quantia de...
5 i2:769$37o e mais a di
11:777$, que ulteriormente foi
applicada a despesas do seu trans-
porte do porto desta capital pára
os pontos em que deviam ser
locadas, conforme os esclareci*
mentos que acabo de obter pela
Secretaria da Fazenda.

O director das obras publicas,
emoíficio que me .dirigiu em da-
ta de 30 do mez fiado, alludin-
do ás referidas pontes, informa-
me que não fez um estudo com-
pleto desse serviço, não podendo,
portanto, orçar com segurança as
despesas a effectuarse com a sua
definitiva installação.

Com eff cito, não se fizeram até
agora os servços preliminares
de plano e orçamento de seme»
lhante trabalho, sendo fora dé
duvida a necessidade de ultlmal-os
pjra que não se perca improdu-
ctlvamente a importante somma
que «íé agora se uespcüueu com
esaes melhoramentos de reconhe-
üda utilidade publica.

Nestas condições, não dispon-
do de autorisação especial e da
verba orçamentaria para a sua
prosecução submetto o facto á
vossa deliberação, aguardando-
me para proceder na suaconfor-
mldade - S«udo-vos, Dr, Pedro
Augusto Borges».

Es shl, pela certidão da AL
fandegs», o v.dor real das pontes,' com o frete etc, montou a.....
82:958$ 00, mas o oligarcha des
pendeu 5i2.7Ó9$37o, roubando
aasim a quantia de 42o:8u$37o
e mais a de ii:q77$ooo appllca-
da ao seu transporte.

As prestações aos intermedia
rios foram feitas : duas a 16 de ju-
nho, e a ultima a 3 de julho, nove
dias antes do oligarcha deixar o

1908, e o fâmulo se poz na
moita.

£ ainda mais: as pontes não
foram installadas. Hoje, quem
passar pela estrada de Soure, ha
de encontrar pedaços cja ferra-
lhada, corroídos pela .ferrugem.

E por huo, diz multo bem o dr.
f rodtFessÔâ, no seu bém lançado
artigo:

«Em resumo : o prejuízo inte-
gral do thesouro do Estado mon-
tou a 524:5461370, visto como
não se collocou uma só ponte.
Desta importância bruta o oligar-
cha furtou 429:8111370.» (Jornal
do Ceará de 11 de Abr 1 deste
anno )

E o sr. Agapito dos Santos,
fazendo um resumo da vergonho-
sa ladroeira das pontes, no «Jor-
nal do Ceará» de i7 de junho
deste anno assfm termina :

«Não fora a mensagem do dr.
Pedro Borges e ainda hoje seria
ignorada tão immoral patifaria.

Concluindo, declaramos que
como justificativa do escandaloso
roubo, acceltariamos a declara»
ção official dos lugares onde fo*
ram coilocadas as pontes metais
licas.»

E diante de tudo Isso o jornal
do governo emmudece.

Ainda mais: em fevereiro de
19o8, c sr. Agapito dos Santos
escreveu no «Jornal do Commer-
cio», do Rio uma serie de ar»
tigos em que fez as mais graves
aceusacões an sr. Accioly e n'n-
guem lhe contentou os factos.

Começou jistamente pelas «a-
fumadas pontes». Publicou 5 ar*
tigos e 22 documentos.

José de Agoniar.
(Continua).

i**-*_y»»

Qüa4áo urúa. pessoa fica fraca, seja homem ou mu-
lher, é prova que ha algum defeito na nutricção, devido
a desarraqjos do apparelho digestivo. A conseqüência
é que o emmagrecimehto é acompanhado de falta de
appetite, languidez, fraqueza nervosa, irritabilidade e
bsomma. Se o leitor sente algum d'estes symptomas e
não deseja ficar como a sombra de si mesmo, fortifique
seu sangue sem perda de tempo, regenere e dê vigor ao
organismo com o simples e ef f icaz tratamento das Pilulas
Rosadas do Dr. Williams. As funcções digestivas não
tardarão em sentir melhoras, o leitor experimentará o
beneficio do que come e o enfraquecimento cessará.

"Durante dois annos sentía-me indisposta e, gradualmente, fui periendo as forças,"
escreve 

"a 
Senhorita D. Leopoldína Cruz» residente em Maroím, (Sergipe). 

"Fiquei

muito pallida c o menor esforço me cansava muito. Em seguida apoderou-sc de mim
uma grande debilidade, que se espalhou por todo o meu systema. A farta de appetite
impedia-me de recuperar as forças, e sonríã íaniaem ae insomnía. ue maneira que sssn
alimento nem descanso, o meu mal degenerou rapidamente em Anemia. As exigências
do mçujtrabalho de modísta não me pcrmittíam ficar de cama, e é provável que teria
passadoíhiuito mal se não fossem as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, que em toa hora
tomei, jtoram suffícientes apenas trez frascos para me fortalecer e pouco mais ds dds
mezes ^tão. simples tratamento para me,voltarem inteiramente as forças e a energia,
ficando eu, n'esse espaço de tempo, perfeitamente bôa."

Pilulas Rosadas do Dr. Williams
dão-vitalidade, energia, bom humor e bom appetite. Para homens e mulheres.

!N AS l*OXlvAS. O TC**, 1.

Viíitaiam-noí OS nossas diatinofs
amfgts e correligionários ooronel jo:-é
Moreira da Rocba Mvtia e Jo*c Lo-
pea do Amaral Filhos, de Sctirco.

Muito nos ccngatulatmo pela vi.
e',ta que nos fiz; raro.

D-itr nos 0 praaer de aua visita o
aosao taai slt ero amigo e df içado
oorielig'0iario coronel Juáo N«guai»
ra de Freitas Orsta, Icflueute pc-i ti"n
o ab.stano ccmmerciante em S B ;-
nardo da í umas.
^ Muito cmiaimaieiiie aoa co&fesaa-
noi gratos pela visita quo nos fei,

lfím Doas Córrego»
Real>zoa<se hontem naquella vui

nh* cidade a' importante sestão do
Jnry em ques foi julgado o diskínoto
e conceituado dr. Fredorioo de Án
drade, oumpetente adv. gido.que, na-
quella oidade, reside ha" longos annos
cercado da Bimpathla unanime da po
pulação.

Os lamentáveis faotog em qae se
viu envolvido o dr. Andrade e em
virtude dos quaes compareceu peran-
te o Tribunal, foram, em resumo, os
seguintes:

Por certas circumstancias partiou-
lares c >netituiu«ae o dr. Antonio de
Gouveia, medico ali residente, Inimi
go fidagal dojdr. Andrade; e, por ea-
si razão, desenvolveu contra oste, te»
naa perseguição moral acompanhada
de provocações continuas, ás quaes o
dr."Andrade furtova-so, temendo um
desenlace desagradável. De dia para
dia augmentava a irritação do dr.
Grouvei 1 centra o seu desaffeoto, e por
isso chegou ao extremo de mandar

1 or meio de um intermediário, oon»
vidar o dr, Anirade para um duello.

O dr. Andrade não tomou a serio
tal eouvite e nãj lhe deu resposta
alguma, mesmo porque julgava que
não havia motivos tão graves que o
devessem levar atai extremo. E i.so
explicou o dr. Andrade ao próprio pie
do dr. Anionio Gouveia, o dr. Phda-
delpho Gouveia, illuitiaóo clinico re-
sidente nesta oidade. Não obstante
a intervenç&d dé amigos que preten-
diam pôr termo a ea^a situtgao do*
lorosa o aniJBça lon, em qae porma
rcoiam 03 dois protsgon^tss, fl o re^
ceio pof ,:.no;.te em que viviam or
amigo 1 ilo imbos, a 28 de maio do
correno anio. numa das ruis daquei
'a cid.. e. erto -ntranlo-se casualmente
h út. Aaa^úe c o dr. Gouveia, teve
<ogar o lamentável ronflicto, ào qual
aaiiiu levemente ferido o dr. Goa-
veia, Fei oiaeio uairauo slaioj^a-

mente pelos jornaes da oceasião e por
sso não reproduziremos aqui 98 cir.

oumataooias de que elle se revestiu.
Instruído pelo inquérito policial o

dr, Promotor Publico da comaroa de-,
nunobu o dr. Andrade, como in
ourso naa penas do artigo 2ç4 $ 1,
oombinado oom os arts 13 e 63 do
Cjdigo Penal, formulando oontra o
dr. Andrade linda diversís aggravan-
tes.

A pronuncia foi lavrada pelo dr-
juiz de direito nesse sentido e, por-
tanto, foi o dr. Andrade julgado reu
de tentativa de homicídio na pessoa
do dr. Antonio de Gouveia. ApreBen-
tou-se i prisão a 11 do corrente mez
de agosto, sendo o seu patrono o dr
Orozimbj Loureiro, que, no foro des
ta comarca, pelo seu talento e pela
aua .Ilustração, sobejamente conheoi
dos, tornou«se um dos mais notáveis
advogados e valente orador judiciário
de brilhantíssima faoúndia.

Tia* nidades niriuimviiiinhaa narti-  _ - --- c-
ram para D.us Córregos nnmerosos
amigos do dr Audrade, que lhe fo-
ram levar expressões de solidsrieiade,
em tão difficil transe e, em oompa.
nhia do dr. Orozímbo Loureiro, se»
guiram também daqui de Jahú o dr
Mütheus Chaves, o illus ra tedaotor
do nosso collega o «Imparcial», que
tantos louros tem alcançado nos de-
bates judiciários, e o dr. A. A. Co-
vello, noiso esforçido e joven reda
otor-chefe.

O dr, Matheus Chaves e dr. Co
vello levavam a missão de exprimir
ao dr. Andrade eentimentos de sjII
dariodade profissional e de oomparti-
lhar doa trabalhos da sessão do juryoollaborando na obra da defesa do
ür. Aulrade.

Oom o mesmo £m também ji te
aohava em Doua Córregos o dr. A.
Albuquerque Pinhairo. o pr07extj td
vogado residente em Brotas 3 presti
gioio chefe da Junta Republicana.

Seccão I
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Benvinda Montenegro porsuiese jóias
talvez por ser uma viuva pobre, apro-
veitaram a sua ausenoia e arromba*
ram a porta de sua casa á Praça do
Carmo e oondosiram a; seguintes
jóias :

1 annel de engenheiro
1 par de brincos de brilhantes

2 pulceiras de ouro
3 botões de ouro, para
pUliiiUO.

cordão co ti medalha de ouro
com o nome iyi. civjcuixuivrk

e algumas peças de renda
da terra.

Pede-so as passos a quoca for offe-
reoido qualquer das johs acima, o
jbsiquio de aprehendel es elevarão
oonherimento da policia ou prevenir na
A&aiaon Art-rSoiire^ii no Kl
Contado e na casa Almeida,
que será genorosamente gratificado.

Dj tCjmmercio do J«hm».
i^Couüaúa)

Dr-BfüM Mcnescai
CLINICA.MSnlCA

B_rpliills e pelle

Consultório
Phaiüiacla Fraicezi

I as 3 «Ia tarde
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Venée-seem todas as pharmacias do Óeéâ
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Fumar

^po*heose da 5ciencíãT
AINDA O- MÉDICOS

O dr. Francisco Barbosa Cardoso, formado em medioina
pela Faouldade do Estado da B.hia ex-direotor de Hygiendo Estado de Sergipe, ex medico das Companhias de Seguros de Vida Sul Amerioa e Amazonas, ex-membro do Conse.lho Superior de Inetrucção Publica do Efltado de Sergipe, exProvedor da Santa Casa de Mizerioordia da cidade de Piraséi.nunga, ex-inspeotor de Hygiene Municipal da cidade Limeiraclinico nesta capital.

ttefita (juo os preparados A Siude da Mulher, Bromi/e J3oro.Boracioa, de Daudt ê L»guni'la, são merecedores df\todo o conceito para os fina a que são destinados;
Rio, 80 de dezembro de 1909 -Dr. Francisco BarbosiCardoso.

, * *eeto que cem o emprego do Bromil tenho em minhtclinica obtido effoazes resultados no tratamento das afTocçõetbronchioas e tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.—Dr. Oawiflno Gomes
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Os proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do {ilustrado publico, para a especlalida*
de que têem, em túmulos e Lapides com inscripções para
cemitérios, commemorações &&.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soletras para portas e
janellas e degrács de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classe.
Eccarrega-se de srmar túmulos em qualquer parte

do interior.
Aviasse com preBteza e por preço sem competência

pualquer trabalho da parte, sem que precise de receber
adiantado a importância do ajuste.

cada w\AA/(k& 4oq WãÁ ÉÍKL <*w>-

i

Dirgi vossas encommendas para esta casa de con <
fiança e de sinceridade.

117—RUA BARÃO DO RIO BRANCO—117

Os proprietários C. MATA $-C.

?inuo do for ío 3). f edro H
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASE,

Fonseca Dias & Commandita
Villa Nora de Oaia-Portusj«l

ATTENÇÃO! ATTBNÇAO

Este afamado e unlvcsalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen*
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re*
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
siva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
"Ppaiecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
cora fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes d
Mude dos que delia fizerem uso, recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA «fe DIAS COMMANDITA em alto re*
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
cesta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mldores, oue desejarem o que é puro e bom,

SBTft f FONflR PRiRflZn I
-™~~- EMBELLEC1DÁ COM A —— 1

n £ í> J feí 3 vs? \yü i& ww VivÇy^yBR u

"Minhafilha Leonár pcácceu durante vários "annos de
Eczema e Anemia'. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito ai?um, alá quetive a feliz idéia dé dar-lhe a
Emulsão de Scoil que lhe
restituiu a saúda."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

0££!)

NADA 
desfela mais o rosto

das 8enhcritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eezerna. e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impurezaido sangue,

A Emulsão de Scott rege»
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é cHstinctivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima. ;

jBg&gfc

J\rame /arpado Q
ri n ã iy| n /.) o

Vendera
Ai ao Amaral.

IMENT^, taboss de
pinho, pranchQea ser»
rados, tintas e óleo
não comprem noutra

íoutra parte porque aonde
se vende mais barato é na

Ifraga do Ferreira, 4I,

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

?iüa0
COLIsâRESS

Marca LEBBE
verdadeiro sueco de UYâ

MARO\ REGISTRADA
NOVAS REMESSAS

Recebido dlreetamente do lavrador em Portugal
por uma pessoa de sua familia resdeute nesta W
pita!. ENGARRAFADO POR

Evarislo /ftauriíeo dos Seisfraca José de Aíençá- na

i.aboraiorio pharmaceutiGo
onsaga

KUA FO EMQSA N. P>Q-OJffiABA

W f*~

K)SPECIAUDADRS DA CASA:
£31iadr lDatonsAcaa • Pi-ulac Uiffmttrcía—São o»

melhores remédios para as m.iw. ííac
sio istamago.

Cida frusca d« Biixir acha-se en»vslto em am folhtto ecutenda nnme-
r«sos attesUáos áe medicos de
SoüBtoa radicalmente curados.

Bstes dois prosluctog foram pr««uiisdos na expssigão de Chicago,
Quina Ooxasiaca—Tônico

pod«ro9Ís3imo. £mpr«gado com in-
cesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
gamsioo, priBcipalmoete u* anemia,
thleróst, fiortt transiu, fala on
irrtgula**daíe da natnstrunção.
Li VinlkO •&3racuaio-craojS)0<
to-píiosspJíiatarto—Para com-
batar a bronchit* chroaica a a tísica
pulmonar é um remedi* soberano.
ftãa ha tisica prúcipianta qae resista
do ssu emprego.

Vinho iodo - tairaico
ylaoopliatado Racenstituinie.g|
buccadaaeo do óleo de figado de
bualhan t das «malsies desta eles.

Xsuropa iodo-tanuico
phoaphatado. —• Especia 1 pa: a
oreanfU.

VinJrao • KUxir da noa
da Isola Tônicos e reoonstituintci.
ludicagées: depressões nervosos,
f idigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimenta da coração e qualquer
•atada áa fraqneia.
üJPaitoral da Jucsi ooaa-
poato—Approvado pelo institnta
saniurio do Rio da Janeiro. Pode-
reso camadio contra as moléstias do
appatelho respiratóriolirone hitet,
ticurm At taugut, rouquidão, etc.
^Xnrop* antinay-jraao,
Súito eflicas nas melesttr.8 aerrosas 1
fjnilepssa hytttria, ptípitèfiet;
sienniai, etc.

SDlixir daantipyrilna,—
Contra febras a navralgias. B1 o ra-
madio de todas as dores, Sãa ini o
estômago.

Xarope da iodxurato da
cálcio a extracto da no-
§*uaira. Empregado; cem muito
proveito contra o lymnhausmo, es-
crofnlaa, glandnlai enfartadas, a-
nemia e tuberculosa incipiente. aciijcir de lefiina.

Xarope ,intíTr*1*,L!_ií*íí."| Tricho^-anao. o «-]].

moléstias das vias respiratarias-
Tosses rebeldes, coqnelucha, ««thrn tinflaea*», etc Substitne oom vaau
gem a xarape de Rami. '

í*laubarina.t Purgativo e%Uno, de effeito rapid e suava;ahi
caz nas affecsies do estemaga, figadk.a Sâtentinas. Indicada ias fabrsa
líiHíricas, «aagesUas c yrisão dt
V9ott0, et«.

Do-ain>.AA* i D.» #.;—i'_
centra dores rheuma cas e nevia
gias ds qualquer natureza. Optims,

Qottaa anti-odontalfxi
cc«Bemedia infallivel contra di

dt denie,
Injoccfio antibTano

i^iíaflíica.-f-Oara em pouco tempBlanonhagia* recentes ob chronícas>
Xarope da GMbert.--A.

tisjphiiitioo moita eenhecido, JSm%«o preparado frapcw,
ICWaJr aa ferro er^ott

nado.—Indicaiões: ineentinonei*
da urina, ptllufõts noeturait, he-mrrègiêt uterinas, sit.

Xarope «*« iodurttoi^pôiÕ,»e e geneiana $ Xarope de ioduretedt potássio t de eateat i$ Iara»
ja» àwurpae, .

Preparados coa iodureto im petlcio poro. indicados «rn todoscases em ia fax mister 4 madicaeaoledarada.
Xarope peitoral «ml*aaantee expectorante.—^omo sen n«me indica, acalma a tom

\PIOn,,ov« a «pectoratla da aatai*no pulmonar.
Fànian contra |eeaoeã—Sio ue effeito certa a seguro costaas febras iKtarmltte&tss, palustrea aa

nsiss, y[
Vó oontra cor j-ssa.-AfcoQta qualquer defluxo. üia-st ia fitadascamo rape, r ~

Xarope dt troto-iodanto diíjko de Dupasçoier.

de^0** -* •cW-Ph»»i**«^

IClixir tridia-aatire.
bsntue a elixir de Tisj*.

B-lizir ds paasrssíina.

co.—Coxa em pouco iempú qaa»qasr
rhenmatismo agndo ou chronico,

Xint-ora da salaapar-
irüna coamposta.—Indicajles:
noltttiat di pelle e todas as qne de-

Uendem de vicio oa impurexa do
angno,

Miatnra anti-aatluraatl-
ca.—E' o remédio maisafficascaa*
a a aifhma, e por isso o mais pra-
BIldQ.

ii Xarope dabromofor

•a
mi

tocico para o cabello,
^^ST1* ?• °olonia

perflaa. Rival»* com 
"•

Ihores marcas sxtifaagej,,,,
Poda arroa finiaimo e sul

jemente perfomado, b,a«?. coM

.• ?ÇU* * Fóm *«WWm. DaMnfectam a perfumam a bocea. «01sarvam e alvejam os dentas a fartaisctua as gengivas,
¦* .».»»wji»'— ———--.-——-— 1 jk,
mio coaapoeto.-Mui ntil nasl lev«l.Tinta para aartar roupa, ladi

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
f&armaceuticas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceo
tico são confeccionados com produetos puros receb

'.*u«« rfiaw-^Jt^mftníí» «ris» (ahrb-nntnm «^--^.-{-Jijg

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandes o pequenos valores
tem psra vender na*ta Capital

Franeim *'í õeaerrü

nnilím çppnn rln ílnivQrláwupia UÜUUU «U IgUlAUUUalfaia superior do Rio Gratdt
farelo de trigo milho mel de
engenho eu latas farinha de
mMdisca '«adsa a aieeosi ma
fy«o#, ****** Irm*^

m

1



&'•

Ws

.¦¦ 

'*

A
:.-¦¦¦

¦jT]- --¦- -¦ r.-j'^-^ ^gggaiB*Wijiagjgaj

E80&Í-SABE
30;000$000

A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apreseu
far ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o
tuturoda familia.

E' certo que o sócio nSopáde receber em vida a importância
do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem
mil réis de jola e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem
mais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de be-,
neíiciar sua fam Ha ou pesdoas que porventura Indicar, com o pre-
mio relativamente avultado de 3o:oog$üoo, desde que esteja com*

pleta a série de três mil soc<os, ou tantas quotas de dez mil réis,

quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento. )
A jola poderá também ser paga em duas prestações seraes*

traes de 55$jOo ou em quatro trimestraes de 30$ooo.
O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades.
Pela jola mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo

elle adquire immediatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci*
mento. j

A sua única obrigação além dos alludidos pagamentos, con-
siste, segundo os estatutos, em pagar mais 15$000 por falleci-
mento que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da
data do aviso de chamada feito pela Directorla.

E' com o producto dessas contribuições que a Sociedade paga
á família, herdeiros ou designados pelos fallecidos o beneficio in*
stituido.

A REMISSÃO isenta o sócio de QUALQUER CONTRIBUIÇÃO para
o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis, no caso de fallecimento.

No caso de suicídio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se 0 sócio tiver mais de um anno de effectividade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o fundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

pecúlios aos herdeiros ou beneficiários, a juizo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DE) RÉIS»
indepeadente do numero de sócios ter attingido a três mil.

"A 
C~„I„-l-J„ a vior.*» m» wcitiuav* u€ OuiiO, cütsêgaFa hüiuê*

diatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa*
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

JDlxectorla
Conselho ConsultivoDlrector-Presidente: Deputado

Dr, Celso Baytna.
Director-Secretario .* Cândido

Campos.
Director-Thesoureiro: Dr. Leo-

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filgueiras.
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavio de Souza Leão.
Deputado Coronel Honorio

Gurgel.
Professor Major H e m e t e r l o

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodrl*

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

melda.
Octavio Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SEDE SOCIAL

Kua primeiro de JVlarço n. Z%
MODERNO

Caixa Postal n. 722—Rio de Janeiro

j?3eníe @erai no Ceará
Alberto de Oarvalho.

0 OLLAI^ES--pura uya
Devido á inesperada extraordinária prooura qne tem tido o COLLA.*•™—P*tta uva esgottou-se o enojrae deposito, qne delle tínhamos. Por estemotivo pedimos desculpas á nossa numerosa e illnatie fiegoraia Só espera»moB outra remessa no vapor allemão de novembro.
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-ol é experimentar conforto, elegância, commodl
dade e posição.

EleUisslmas formas de calcadas para bail«a

Quereis convencer~se ?
Visitae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLACId
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Ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
94, Rua Maior Fticuudo eBaráo do Rio Branco 9i

BsV^P EsT^sBB^7*?CsVÍ^>âK ^t**' -^*lst *sft»A*yA*^ Vvvw&^bbwQIT^Vssls^Ss^SRHr^vl

Cara toas as iloás è tm éié
Evita a caspa e n queda do cabeilo

W finalmente perfumado 3 indispeasavel no tou •
cador.

Substltue todos os óleos, sendo um excellente
tônico.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Aranjo Freitas & C.
fe RIO DE JANEIRO

Nesta,edade—íPB=8ãM&©Qâ PkêYi

a
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yüleG&aüka, oufivesaria e Felojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourivesaria d rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, to^os os trabalhos de mechanica. ouriversaii
e relojoaria.

Tem em sua officina, montada com todos os elemen*
tos neiessarios ás suas especíandaòes, um official sur»
do mudo, educado no Instituto de Su.dos.«mudos do Rio
de Janeiro, habii e competente para iodos os serviços
de mechanica e relojoaria, inclusive oa concertos tavi
delicados

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex*,
|| aOldío qoi aiualete Preaoe modicot,
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